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RESUMO 
 

O objetivo deste estudo foi verificar os efeitos das intervenções verbais realizadas pelo treinador 

sobre o desempenho tático de jovens jogadores de futebol. Participaram deste estudo 24 

jogadores da categoria sub-13 e um treinador, com mais de 10 anos de experiência. Os 

jogadores foram submetidos a duas condições: experimental (jogos reduzidos com intervenção 

verbal) e controle (jogos reduzidos sem intervenção verbal). Os jogadores, em ambas as 

condições, realizaram jogos reduzidos no formato Goleiro+3 vs. 3+Goleiro, com duração de 4 

minutos. O desempenho tático foi analisado por meio do Sistema de Avaliação Tática no 

Futebol (FUT-SAT), considerando os 10 princípios táticos fundamentais. A categorização das 

intervenções verbais realizadas pelo treinador foi realizada por meio da análise de conteúdo. Os 

resultados mostram que as intervenções verbais utilizadas (~90% instrutivos/diretos) 

influenciaram positivamente no desempenho tático defensivo, porém, exerceram impacto 

negativo no desempenho tático ofensivo. Conclui-se que intervenções verbais do treinador 

podem se constituir ferramentas pedagógicas importantes para orientar o desempenho tático de 

jovens jogadores. Contudo, a predominância de instruções diretas pode comprometer o 

desempenho tático ofensivo durante jogos reduzidos em jovens jogadores. Os treinadores, 

portanto, devem refletir sobre como e de que forma se comunicar com seus jogadores, na 

tentativa de promover um ambiente de aprendizagem mais representativo. 

 

Palavras-chave: Ciência do Esporte. Feedback. Jogos reduzidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 
 

The aim of this study was to verify the effects of verbal interventions performed by the coach 

on the tactical performance of young soccer players. 24 under-13 players and a coach with more 

than 10 years of experience participated in this study. Players were submitted to two conditions: 

experimental (small-sided games with verbal intervention) and control (small-sdeid games 

without verbal intervention). The players, in both conditions, played small-sided games in the 

format Goalkeeper+3 vs. 3+Goalkeeper, lasting 4 minutes. Tactical performance was analyzed 

using the Football Tactical Assessment System (FUT-SAT), considering the 10 fundamental 

tactical principles. The categorization of verbal interventions performed by the coach was 

performed through content analysis. The results show that the verbal interventions used (~90% 

instructive/direct) positively influenced the defensive tactical performance, however, they had 

a negative impact on the offensive tactical performance. It is concluded that the coach's verbal 

interventions can be important pedagogical tools to guide the tactical performance of young 

players. However, the predominance of direct instructions can compromise the offensive 

tactical performance during small-sided games in young players. Coaches, therefore, should 

reflect on how and in what ways to communicate with their players, in an attempt to promote a 

more representative learning environment. 

 

Keywords: Sports Sciences. Feedback. Reduced games. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
No processo de ensino e treinamento do futebol, diversos conhecimentos devem ser 

considerados para a elaboração de sessões. Além dos aspectos táticos, físicos, técnicos, 

emocionais, fisiológicos, dentre outros que influenciam no desempenho dos jogadores, algumas 

pesquisas têm destacado a importância do uso dos feedbacks e instruções verbais pelos 

treinadores para potencializar o aprendizado e o desenvolvimento do jogador (O’CONNOR et 

al., 2022; OTTE et al., 2020; HASAN; ARIS, 2010; BATISTA et al., 2019; POTRAC et al., 

2000). 

Desse modo, os tipos de intervenções verbais que o treinador utiliza para se comunicar 

com os atletas podem impactar significativamente no desenvolvimento de suas habilidades e 

no seu desempenho (OTTE et al., 2020). Pesquisas recentes apontam que a forma de 

comunicação que os treinadores adotam em seus contextos de prática interferem nas habilidades 

que os atletas estão desenvolvendo, além de orientá-los na descoberta de soluções para as 

tarefas propostas, colaborando para o bom desempenho nas atividades de treino e jogo 

(PARTINGTON; CUSHION; HARVEY, 2014; CORREIA et al., 2019).   

Logo, decidir quando, como e por que utilizar diferentes estratégias de intervenção 

verbal se constitui tarefa crucial para o treinador, uma vez que suas orientações contribuem para 

que os jogadores busquem e desenvolvam recursos a fim de resolver seus problemas de ação 

(NEWELL, 1986). Nessa direção, as atividades de busca por soluções às tarefas apresentadas 

no decorrer da prática possibilitam aos atletas perceber e usar fontes de informação de alta 

qualidade para coordenar suas ações, colaborando para sua autorregulação e autonomia no 

contexto esportivo (RIETVELD; KIVERSTEIN, 2014). Contudo, Partington e Cushion (2014) 

alertam aos treinadores, que a aplicação excessiva de feedback e informações verbais podem 

impedir o desenvolvimento do atleta, ao afetar sua autonomia e capacidade de construir e 

elaborar respostas criativas para os desafios enfrentados. Outros autores corroboram com a 

discussão, destacando a frequência dos feedbacks e instruções para o jogador como fator 

importante a ser observado, pois ao mesmo tempo que podem ajudar na realização de uma 

tarefa, podem também interferir no processo de resolução de problemas (HASAN; ARIS, 

2010). 

Revisando a literatura, foi proposto um Modelo de Comunicação de Treinamento de 

Habilidades para apoiar os treinadores e professores na compreensão das restrições pedagógicas 

de instrução e feedback durante a prática esportiva (OTTE et al., 2020). Assim, o modelo 

organizou os feedbacks nas seguintes categorias: instrutivo direto; orientado na tarefa, 
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abordagem baseada em questões; tentativa e erro; feedback por vídeo; aprendizado modelo; 

aprendizado análogo. O foco dessa abordagem vai além da orientação por instruções apenas 

verbais e direciona a comunicação entre treinador e atleta para percepções mais visuais e 

hápticas. Esses aspectos são reforçados por uma noção de que a integração de diferentes 

métodos de comunicação pode se configurar como uma estratégia eficaz para oportunizar 

circunstâncias ideais de prática e aprendizagem para os jogadores (KLATT; SMEETON, 2020). 

O uso de questionamentos e feedbacks tem se apresentado de modo eficaz para melhorar 

os níveis de aprendizagem dos jogadores durante os treinamentos (HARVEY; LIGHT, 2015). 

Essa estratégia tem possibilitado que os treinadores contextualizem o aprendizado do jogador, 

motivando e orientando-os a perceber e explorar soluções para problemas com base no jogo 

(O’CONNOR; LARKIN; OLIVER, 2020; O’CONNOR et al., 2022). Nesse cenário, contudo, 

é necessário que os treinadores levem em consideração as características dos jogadores e os 

objetivos da tarefa na elaboração e aplicação de feedbacks (LONG; BLANKENBURG; 

BUTANI, 2015; TRAVASSOS et al., 2012). 

Contudo, há uma lacuna na literatura científica sobre as influências desses diferentes 

tipos de intervenções verbais de treinadores no desempenho tático de jovens jogadores de 

futebol. Esta análise poderá contribuir para a formulação de estratégias do uso de feedbacks nos 

treinamentos de futebol, permitindo ao treinador orientar ações que potencializem a capacidade 

de decisão do atleta, melhorando o seu desempenho tático nos treinos e jogos. 

Logo, o presente estudo apresenta algumas questões norteadoras: a) quais as possíveis 

diferenças entre treinamentos com e sem a utilização de intervenções verbais no desempenho 

tático de jovens jogadores de futebol? b) será que a utilização de intervenções verbais nos 

treinamentos contribui para a melhora no desempenho tático ofensivo e defensivo de jovens 

jogadores de futebol? Assim, o objetivo deste estudo foi verificar os efeitos das intervenções 

verbais do treinador no desempenho tático de jovens jogadores de futebol durante sessões de 

treinamento baseadas em jogos reduzidos.  

 

2 METODOLOGIA 
 

2.1 ABORDAGEM EXPERIMENTAL 
 

Foram analisados dados de sessões de treinamento de futebol da categoria de formação 

sub-13 em um clube brasileiro, sendo uma sessão organizada para a condição controle, na qual 

os jogadores participaram das tarefas sem intervenções verbais do treinador e outra sessão 
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destinada a condição experimental, na qual ocorriam intervenções verbais do treinador antes, 

durante e ao final das tarefas de treino. A coleta de dados ocorreu em um campo de grama 

natural localizado no Centro de Treinamento das categorias de formação do clube de futebol 

investigado. Os participantes foram informados sobre os procedimentos realizados durante toda 

a pesquisa, bem como das regras a serem seguidas para a participação nos testes empregados. 

 

2.2 PARTICIPANTES 
 

No contexto de investigação, participaram 24 jovens jogadores de futebol (sendo 23 do 

sexo masculino e 1 do sexo feminino) da categoria sub-13 (idade: 12,5 ± 0,5 anos; estatura: 1,5 

± 0,1 m; massa corporal: 44,1 ± 8,2 kg; Índice de Massa Corporal - IMC: 18,4 ± 2,1 kg/m²) e 

um treinador da mesma categoria (mais de 10 anos de experiência como treinador de jovens 

jogadores de futebol e futsal), pertencentes a um clube de futebol residido no estado do Espírito 

Santo, Brasil. Com relação a posição de jogo, os jogadores se distribuíam em três laterais, cinco 

zagueiros, cinco volantes, cinco meias e seis atacantes. Para o registro dos dados, foram 

coletadas imagens de vídeo e gravação de áudios. Todos os responsáveis legais e os 

participantes assinaram um termo de consentimento e assentimento livre e esclarecido, 

respectivamente. Esta pesquisa faz parte de um projeto guarda-chuva intitulado “Instalação do 

centro de Apoio ao Desenvolvimento do Futebol masculino e feminino no Estado do Espírito 

Santo (CADEFUT/ES)”, que foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal do Espírito Santo, conforme o Parecer n° 5.292.105 (CAAE: 54119221.3.0000.5542). 

 

2.3 MEDIDAS 
 

As sessões de treinamento foram filmadas com uma câmera digital (CASIO EX-FH25; 

720348 pixel; 30 Hz), e após cada sessão as filmagens foram descarregadas em um computador 

para posterior análise dos dados registrados. Também foi utilizado um gravador de voz 

colocado no bolso da vestimenta do treinador, para captação dos áudios sobre os tipos de 

intervenção verbal realizados por ele durante as sessões de treinamento. Após cada sessão, os 

áudios foram repassados para um computador para realização da transcrição dos mesmos. As 

sessões de treinamento foram organizadas em três atividades: a) atividade de 

aquecimento/preparação dos jogadores; b) atividade principal do treino – foi realizado um jogo 

reduzido de 3 x 3 + goleiros; e c) atividade final de recuperação dos jogadores. 
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A atividade principal do treino foi realizada com base no teste de campo padrão do 

Sistema de Avaliação Tática no Futebol (FUT-SAT) (COSTA et al., 2011). Desse modo, o jogo 

aconteceu em uma configuração “goleiro + 3 jogadores vs. 3 jogadores + goleiro”, em um 

campo com medidas de 36 metros de comprimento por 27 metros de largura, sendo realizado 

durante 4 minutos após 30 segundos de familiarização. Para a realização do teste, os 

participantes foram distribuídos em duas equipes de três jogadores cada (mais um goleiro pra 

cada lado), tendo coletes numerados. A composição das equipes foi estabelecida pelo treinador, 

de modo a mantê-las equilibradas em relação ao nível de desempenho. Cada equipe utilizou 

coletes de cores diferentes para facilitar a identificação dos jogadores no vídeo. Durante a 

realização do teste os jogadores foram orientados a jogarem de acordo com as regras oficiais 

do jogo de futebol, com exceção da regra do impedimento. A composição das equipes se 

manteve em ambas as condições (controle e experimental). 

Para comparação do desempenho tático nas diferentes sessões, foi utilizado o sistema 

FUT-SAT, que fornece indicadores do desempenho tático ofensivo e defensivo (COSTA et al., 

2011). Este sistema permite avaliar e analisar os princípios táticos fundamentais do jogo de 

futebol, divididos em cinco na fase ofensiva: penetração, cobertura ofensiva, mobilidade, 

espaço e unidade ofensiva; e cinco na fase defensiva: contenção, cobertura defensiva, 

equilíbrio, concentração e unidade defensiva. Neste trabalho as variáveis abordadas para análise 

foram: índice de performance tática, número de ações táticas, porcentagem de acerto e 

porcentagem de erro.  

Para análise dos tipos de intervenção verbal empregados pelo treinador, foi utilizada a 

análise de conteúdo (BARDIN, 2004), visando decifrar e organizar os conteúdos contidos em 

suas comunicações, assim como validar os tipos de feedbacks utilizados. Para isso, recorremos 

a categorização proposta por Otte et al., (2020):  

1) Instrutivo/direto: por meio do qual o treinador fornece instruções diretas, 

prescritivas e corretivas aos jogadores (e.g., “passe a bola para a direta”);  

2) Orientado na tarefa: o treinador providencia uma tarefa desafiadora aos jogadores 

(e.g., “você pode passar a bola para o próximo jogador livre à sua frente logo após 

recebê-la?”);  

3) Abordagem baseada em pergunta-resposta: o treinador usa o método de questionar 

para levar o jogador para uma resposta (e.g., “mostre-me a maneira mais rápida de 

levar a bola daqui para lá quando o adversário está nesta posição”);  
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4) Tentativa e erro: o jogador tenta executar a ação e reflete sobre o seu resultado (e.g., 

“tente diferentes maneiras de passar a bola para o seu colega atrás da última linha 

defensiva”);  

5) Feedback por vídeo: o treinador providencia feedbacks por meio de uma sequência 

de vídeos para os jogadores (e.g., “observe no vídeo como você se deslocou no 

último terço do campo”);  

6) Aprendizado modelo: os jogadores observam a execução de uma ação juntamente 

com o treinador ou demonstrada pelo treinador (e.g., “observe como esse jogador de 

futebol campeão mundial movimenta sua cabeça ao longo do jogo”); 

7) Aprendizado análogo: o treinador providencia uma metáfora “biomecânica” para 

encorajar a visualização da ação/gesto (e.g., “ataque a bola mergulhando nela como 

o super-homem”). 

 

2.4 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 
 

As análises estatísticas foram realizadas no software IBM SPSS Statistics 20 (Armonk, 

NY, EUA).  A normalidade da distribuição dos dados foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk. 

Para os dados que não violaram o pressuposto de normalidade, as comparações do desempenho 

tático ofensivo e defensivo em cada sessão de treinamento (condição experimental e condição 

controle) foram realizadas pelo teste T de amostras pareadas. Já para os dados que violaram a 

normalidade, foi utilizado o teste de Wilcoxon para comparar duas amostras relacionadas. 

Portanto, os resultados estão apresentados como mediana e intervalo interquartil. O nível de 

significância foi estabelecido em p < 0,05. Para calcular o tamanho do efeito, foi escolhido o d 

de Cohen. A magnitude da diferença foi classificada com base nos seguintes limites: > 0,1 

(trivial), 0,1-0,29 (pequeno), 0,3-0,49 (médio), 0,5-0,69 (grande) e ≥0,70 (muito grande) 

(COHEN, 1988). 

 

3 RESULTADOS 
 

3.1 INTERVENÇÕES VERBAIS DO TREINADOR 

 

As porcentagens das intervenções verbais utilizadas pelo treinador na sessão de 

treinamento experimental estão expressas no Quadro 1. 
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Quadro 1. Distribuição e classificação das intervenções verbais utilizadas pelo treinador nas sessões de 
treinamento da condição experimental. 

  

Tipos de 
feedback 

Instrutivo 
(direto) 

Orientado 
na tarefa 

Abordagem 
baseada em 

questões 

Tentativa 
e erro 

Feedback 
por vídeo 

Aprendizado 
modelo 

Aprendizado 
análogo 

% para 
cada 

feedback 

52 – 
89,6% 

5 – 8,6% 0 – 0% 0 – 0% 0 – 0% 1 – 1,8% 0 – 0% 

Fase 
defensiva 

30 – 
51,70% 

2 – 
3,45% 

0 – 0% 0 – 0% 0 – 0% 0 – 0% 0 – 0% 

Fase 
ofensiva 

22 – 
37,90% 

3 – 5,15 
% 

0 – 0% 0 – 0% 0 – 0% 1 – 1,8% 0 – 0% 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Para o feedback instrutivo foi encontrado um valor de 52, o que corresponde a 89,6% 

do total de feedbacks apresentados pelo treinador durante essa condição. O feedback orientado 

na tarefa foi contemplado com 5, correspondendo a 8,6% do total. Já o aprendizado modelo 

recebeu 1 feedback, expressando 1,8% do todo. Os demais tipos de feedback ficaram com valor 

de 0, uma vez que não foram usados pelo treinador.  

Do total de 58 feedbacks expressos pelo treinador, contemplando a parte defensiva, 

51,70% foram instrutivos e 3,45% orientado na tarefa. Já a parte ofensiva contou com 37,90% 

de feedbacks instrutivos, 5,15% orientado na tarefa e 1,8% aprendizado modelo. 

Seguem abaixo alguns exemplos de intervenções verbais realizadas pelo treinador 

durante a condição experimental: 

> Feedback instrutivo: - Linha de passe, passa a linha da bola! - Vão em direção ao gol, vamos! 

- Então, principalmente no reduzido, acelera, nós vamos trabalhar intensidade; - Nós vamos 

trabalhar a pós-perda, se eu perdi a bola lá em cima, eu vou fazer de tudo para passar a linha da 

bola. 

> Feedback orientado na tarefa: - Isso é linha de passe ideal? Se ele anda ali, ele está tirando 

uma opção ou dando opção? - Vamos lá, numa atividade de jogo reduzido, posso ter alguém 

parado? Se ficar alguém parado, o que ocorre? - JOGADOR X: vai ficar mais no outro time. 

Vai ser ataque contra defesa com um a mais o outro. 

> Feedback aprendizado modelo: - Jogador A ficou na posição correta? - Não ficou por quê? 

Essa posição dele no meio, faz lá de novo! Faz lá Jogador N! Vem aqui jogador K com a bola. 

Você tá andando com a bola, jogador A está na posição correta, parado? Onde ele está, o que 

ocorre? 
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3.2 PRINCÍPIOS TÁTICOS FUNDAMENTAIS OFENSIVOS 

 

A mediana e o intervalo interquartil dos princípios táticos fundamentais ofensivos para 

cada condição estão expostos na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Comparações dos princípios táticos fundamentais ofensivos entre a aplicação de jogos 
reduzidos na condição experimental e controle (mediana ± intervalo interquartil) 

Princípios 
Fundamentais 

Ofensivos 

Condição Experimental Condição Controle 
Índice Número 

de Ações 
% 

Acerto 
% 

Erro 
Índice Número 

de Ações 
% 

Acerto 
% Erro 

        
Penetração 35,35 

(21,04) 

3,00 

(3,00) 

63,33 

(87,50) 

33,33 

(64,29) 

40,00 

(51,25) 

1,50 

(2,00) 

61,90 

(100,00) 

0,00 

(50,00) 

Cob. Ofensiva 40,00 

(15,39) 

6,00 

(4,75) 

76,39 

(22,26) 

21,11 

(30,83) 

41,62 

(13,31) 

7,00 

(4,00) 

75,00 

(28,57) 

25,00 

(28,57) 

Mobilidade 40,00 

(31,92) 

2,00 

(3,50) 

55,00 

(88,10) 

33,33 

(76,67) 

40,00 

(25,90) 

2,00 

(3,75) 

33,33 

(65,00) 

40,00 

(72,92) 

Espaço com 
bola 

40,00 

(40,00) 

1,00 

(1,00) 

100,00 

(100,00) 

0,00 

(0,00) 

35,00 

(40,00) 

1,00 

(1,75) 

100,00 

(100,00) 

0,00 

(0,00) 

Espaço sem 
bola 

37,66 

(10,74) 

8,50 

(4,00)* 

67,54 

(36,78) 

32,45 

(36,78) 

38,03 

(10,78) 

6,00 

(3,75) 

73,86 

(44,05) 

25,00 

(42,14) 

Unid. Ofensiva 32,50 

(12,29) 

6,00 

(6,25) 

38,75 

(36,22) 

61,25 

(36,22) 

42,68 

(18,28) 

7,50 

(4,75) 

62,02 

(25,00)* 

36,93 

(28,48)* 

Total Ofensivo 39,72 

(7,03) 

28,00 

(8,25) 

62,50 

(20,57) 

37,50 

(20,57) 

42,10 

(9,24) 

27,00 

(12,50) 

70,71 

(14,96)* 

29,28 

(14,96)* 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
Nota: * p < 0,05. 

 

Para as variáveis relacionadas a penetração (p = 0,15-0,75; ES = 0,13-0,61, pequeno-

grande), a cobertura ofensiva (p = 0,26-0,99; ES = 0,002-0,33, trivial-médio), a mobilidade (p 

= 0,32-0,96; ES = 0,02-0,41, trivial-médio) e ao espaço com bola (p = 0,48-1,00; ES = 0,00-

0,29, trivial-pequeno), não se observou diferença significativa entre a condição controle e a 

condição experimental. 

Para o princípio espaço sem bola, foi observada diferença significativa na variável 

número de ações táticas (p = 0,01; ES = 0,74, muito grande), tendo a condição experimental 

apresentado maiores valores em comparação a condição controle. As demais variáveis não 

apresentaram diferenças significantes. 

Com relação à unidade ofensiva, notou-se maiores valores de porcentagem de acerto (p 

= 0,00; ES = 1,04, muito grande) e menores valores de porcentagem de erro (p = 0,00; ES = 
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1,28, muito grande) na condição controle em comparação a condição experimental. Não foram 

observadas diferenças significativas para as demais variáveis. 

Para o total ofensivo, foi verificado maiores valores de porcentagem de acerto (p = 0,04; 

ES = 0,62, grande) e menores valores de porcentagem de erro (p = 0,04; ES = 0,62, grande) na 

condição controle em comparação a condição experimental. Para as demais variáveis não foram 

observadas diferenças significantes. 

 

3.3 PRINCÍPIOS TÁTICOS FUNDAMENTAIS DEFENSIVOS 
 

A mediana e o intervalo interquartil dos princípios táticos fundamentais defensivos para 

cada condição estão expostos na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Comparações dos princípios táticos fundamentais defensivos entre a aplicação de jogos 
reduzidos na condição experimental e controle (mediana ± intervalo interquartil) 

Princípios 
Fundamentais 

Defensivos 

Condição Experimental Condição Controle 
Índice Número 

de Ações 
% 

Acerto 
% Erro Índice Número 

de Ações 
% 

Acerto 
% Erro 

        
Contenção 30,89 

(12,65) 

7,00 

(6,75) 

66,67 

(29,97)* 

33,33 

(29,97)* 

27,52 

(18,46) 

5,00 

(5,00) 

48,53 

(33,34) 

51,47 

(33,34) 

Cob. Defensiva 28,75 

(27,50) 

1,00 

(1,00) 

50,00 

(100,00) 

0,00 

(50,00) 

37,14 

(26,12) 

2,00 

(4,00) 

66,67 

(90,00) 

16,67 

(48,22) 

Equilíbrio Def. 34,50 

(14,75)* 

4,00 

(3,50) 

86,60 

(47,50) 

13,39 

(47,50) 

30,00 

(18,45) 

3,00 

(4,00) 

77,50 

(50,00) 

20,00 

(50,00) 

Equilíbrio Rec. 26,75 

(34,38) 

2,00 

(2,00) 

36,66 

(50,00) 

50,00 

(72,92) 

17,50 

(23,75) 

2,50 

(2,00) 

0,00 

(50,00) 

66,67 

(57,50)* 

Concentração 27,08 

(8,50) 

6,50 

(3,50) 

100,00 

(16,67) 

0,00 

(16,67) 

30,91 

(11,24) 

5,50 

(6,75) 

88,09 

(31,81) 

9,30 

(26,70) 

Unid. 
Defensiva 

36,53 

(12,87) 

11,50 

(6,75) 

77,35 

(22,04)* 

22,65 

(22,04)* 

34,16 

(8,25) 

11,00 

(5,75) 

70,72 

(22,11) 

29,27 

(22,11) 

Total 
Defensivo 

32,27 

(7,57) 

33,50 

(10,00) 

71,79 

(10,21)* 

28,21 

(10,21)* 

33,45 

(5,30) 

33,50 

(16,00) 

65,94 

(12,83) 

34,05 

(12,83) 

Total Jogo 32,36 

(4,55) 

62,50 

(5,75)* 

66,93 

(11,20) 

33,07 

(11,20) 

33,21 

(4,48) 

55,00 

(15,00) 

65,04 

(10,51) 

34,95 

(10,51) 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
Nota: * p < 0,05. 

Em relação ao princípio de contenção, foram observados maiores valores de 

porcentagem de acerto (p = 0,03; ES = 0,60, grande) e menores valores de porcentagem de erro 
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(p = 0,03; ES = 0,60, grande) na condição experimental em comparação a condição controle. 

As outras variáveis não exibiram diferenças significantes. 

Para as variáveis relacionadas a cobertura defensiva (p = 0,12-0,74; ES = 0,14-0,67, 

pequeno-grande) e a concentração (p = 0,08-0,42; ES = 0,33-0,77, médio-muito grande), não 

foi verificado diferença significativa entre a condição controle e experimental. 

Para o princípio equilíbrio defensivo, houve diferença significativa na variável índice 

de performance tática (p = 0,03; ES = 0,98, muito grande), sendo observado valores maiores 

para a condição experimental em comparação a condição controle. Já para o princípio equilíbrio 

de recuperação, a variável que apresentou diferença significativa foi a porcentagem de erro (p 

= 0,01; ES = 1,26, muito grande), com maiores valores na condição controle em comparação a 

condição experimental. 

Na unidade defensiva, foi verificada diferença significativa nas variáveis porcentagem 

de acerto (p = 0,05; ES = 0,63, grande) e porcentagem de erro (p = 0,05; ES = 0,63, grande), 

exibindo maiores valores de acerto e menores valores de erro para a condição experimental. 

Para o total defensivo, foi verificado maiores valores de porcentagem de acerto (p = 

0,005; ES = 0,79, muito grande) e menores valores de porcentagem de erro (p = 0,005; ES = 

0,79, muito grande) na condição experimental em comparação a condição controle. 

Quanto ao total jogo, houve diferença significativa na variável número de ações (p = 

0,03; ES = 0,75, muito grande), exibindo valores maiores na condição experimental em 

comparação a condição controle. 

 

4 DISCUSSÃO 
 

O objetivo deste estudo foi verificar os efeitos das intervenções verbais utilizadas pelo 

treinador no desempenho tático de jovens jogadores de futebol durante sessões de treinamento 

baseadas em jogos reduzidos. A principal descoberta da pesquisa revelou que alguns princípios 

táticos defensivos apresentaram maior porcentagem de acerto e menor porcentagem de erro na 

condição que recebeu intervenção verbal do treinador. Já alguns princípios táticos ofensivos 

apresentaram maior porcentagem de acerto e menor porcentagem de erro na condição controle, 

ou seja, sem intervenção verbal. 

Logo, é importante considerar que as instruções dirigidas pelo treinador fornecem 

informações que influenciam diretamente a exploração das ações coletivas dos jogadores 

(BATISTA et al., 2019). Com base nos resultados do estudo, observa-se que os feedbacks do 

treinador influenciaram diferentemente o desempenho tático ofensivo e defensivo dos 
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jogadores. Segundo Batista et al. (2019), a organização e aplicação de instruções defensivas e 

ofensivas em momentos iniciais do treinamento tem impactado a performance dos jogadores e 

das equipes, bem como a transferência de ações para o contexto competitivo. 

Tal informação reforça a importância da escolha dos tipos de intervenções verbais no 

ambiente de treino e de jogo. Comparando os dados com a literatura atual, encontra-se estudos 

(BATISTA et al., 2019; PRÁXEDES et al., 2016; SIERRA-RÍOS et al., 2020) que têm 

investigado a influência das instruções verbais e feedbacks do treinador no desempenho tático 

de jovens jogadores de futebol. No entanto, não se encontra estudos referentes aos efeitos da 

utilização de intervenções verbais pelo treinador nos princípios táticos fundamentais ofensivos 

e defensivos do jogo de futebol. 

Com relação aos princípios táticos ofensivos, verificou-se que na unidade ofensiva e no 

total ofensivo houve maior porcentagem de acerto de ações táticas e menor porcentagem de 

erro na condição que não recebeu intervenção verbal do treinador. Isso pode ser justificado 

quando estes dados são triangulados com os tipos de instruções utilizadas pelo treinador, uma 

vez que dos 58 feedbacks realizados, 89,6% foram do tipo instrutivo (direto). Desse 

quantitativo, 37,90% foram destinados a ações ofensivas dos jogadores.  

Sobre isso, sugere-se que o uso excessivo da instrução direta pode comprometer e 

limitar o desenvolvimento criativo do atleta, pois condiciona sua ação a padrões de movimentos 

que restringem sua liberdade de criar e produzir soluções para os desafios do jogo 

(MEMMERT; ROTH, 2007; OTTE et al., 2020; SIERRA-RÍOS et al., 2020), o que se constitui 

elemento fundamental na fase ofensiva. Colaborando com a discussão, encontra-se um estudo 

(MACHADO  et al., 2019) que destacou o potencial de aprendizagem do contexto do futebol 

de rua, no qual os autores sinalizam que a falta de um adulto1 orientando a prática propicia uma 

parcela reduzida de instruções e feedbacks, permitindo que os jogadores percepcionem diversas 

possibilidades de ação para os problemas oriundos do jogo. Esses dados podem ajudar a 

explicar os achados da pesquisa referente ao desempenho tático dos jogadores na fase ofensiva, 

que apresentou melhores índices durante a condição sem intervenções verbais. 

Quanto aos princípios táticos defensivos, observou-se um efeito maior na condição com 

intervenção verbal do treinador. Observou-se que nos princípios de contenção, unidade 

defensiva e total defensivo ocorreu maiores valores de porcentagem de acerto de ações táticas 

                                                           
1 Não está sendo negada aqui a importância da atuação e mediação do treinador na formação de jovens jogadores, 
apenas dando ênfase que a diminuição de feedbacks e instruções em determinadas situações ofensivas de jogo 
parece colaborar com o desempenho nessa fase, uma vez que possibilita aos jogadores atuarem com mais liberdade, 
autonomia e criatividade. 
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e menor porcentagem de erro na sessão com instrução. No princípio equilíbrio defensivo, 

destaca-se o índice de performance tática ser maior para a sessão com instrução. Esses dados 

também podem estar associados aos feedbacks usados pelo treinador na condição experimental, 

pelo fato da grande maioria terem sido instrutivos. Do valor total de feedbacks instrutivos, 

~52% foram destinados a ações defensivas dos jogadores.  

Em seu estudo, Batista et al. (2019) concluiu que o uso de instruções voltadas para o 

desempenho tático defensivo permitiu que os jogadores apresentassem uma atuação mais 

compacta ao longo do jogo, condicionando a maneira que percebiam as demandas 

informacionais daquele contexto. Esses resultados corroboram com outras pesquisas 

(TRAVASSOS et al., 2014; VILAR et al., 2014) que destacam quando as ações defensivas são 

acentuados pelo treinador, os jogadores tendem a expressar um posicionamento mais regular 

entre os parceiros de equipe, compactando melhor o espaço de jogo. 

No tocante às intervenções verbais realizadas pelo treinador durante os jogos reduzidos, 

constatou-se no estudo que a maioria dos feedbacks empregados foi do tipo instrução direta. A 

esse respeito, alguns trabalhos (FORD; YATES; WILLIAMS, 2010; CUSHION; FORD 

WILLIAMS, 2012) têm colaborado com dados que apresentam a prevalência da instrução direta 

no futebol. Além disso, estes estudos também têm discutido que o uso da instrução direta no 

futebol estaria relacionado a uma abordagem de treino centrada no treinador e não no atleta. 

Por outro lado, encontram-se produções que revelam ser importante construir um processo de 

treino e jogo centrado no atleta, com a prática focada nas necessidades de desenvolvimento e 

dificuldades individuais apresentadas pelos jogadores (CASSIDY; JONES; POTRAC, 2009; 

CUSHION; FORD WILLIAMS, 2012). Assim, o treinador deve buscar entender como seus 

atletas podem aprender de forma eficaz, refletindo se suas ações dificultam ou favorecem o 

aprendizado (CUSHION; FORD WILLIAMS, 2012). 

Para explicar a relação de dependência entre os jogadores e o treinador, busca-se apoio 

nas ideias da pedagogia do jogo apresentadas por Scaglia (2017). Nesse contexto, o futebol 

como parte da família dos Jogos Esportivos Coletivos (JECs), pode ser entendido como um 

jogo constituído por um sistema complexo mantido em movimento a partir de um princípio 

organizador (SCAGLIA, 2017). Desse modo, possui um padrão organizacional caracterizado 

por “[...] um processo dinâmico e irreversível, de espiral crescente, que acontece no interior das 

unidades complexas (jogos), por meio da interação entre as estruturas sistêmicas (condições 

externas, regras, jogadores, [treinadores] e seus esquemas motrizes), visando organizá-las” 

(SCAGLIA; REVERDITO; LEONARDO, 2013, p. 237). Destarte, além das relações de 

interdependência estabelecidas entre os jogadores da equipe e seus companheiros e com os 
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jogadores adversários nas situações apresentadas pelo jogo, é importante ressaltar a relação de 

interdependência entre os jogadores e o treinador e, consequentemente, os efeitos de suas 

intervenções verbais no desempenho dos atletas.  

Logo, embora entende-se que a autonomia está presente em qualquer momento e fase 

do jogo, e que os jogadores devem ter autonomia para jogar o jogo (SANDOVAL; SILVA; 

SCAGLIA, 2022), sugere-se a partir dos resultados do trabalho que o desempenho tático dos 

jogadores na fase defensiva parece encontrar uma dependência maior dos feedbacks e 

instruções verbais do treinador, visto que esse momento do jogo requer um padrão maior de 

ações em comparação com a fase ofensiva na qual há uma maior imprevisibilidade. Por outro 

lado, o estudo mostrou que na fase ofensiva parece que os jogadores apresentam menor 

dependência dos feedbacks e instruções verbais do treinador, o que possibilita que eles 

consigam gerir melhor suas decisões, de maneira interdependente com as ações dos outros 

jogadores e dos adversários. 

Entendendo que “o jogo é um sistema caótico que exige constantes organizações, 

buscando estabelecer ordem ao sistema. Assim no jogo, por sua tendência ao caos, sempre que 

se estabelece uma ordem, por exemplo, solucionando-se um problema, concomitantemente é 

desencadeada nova desordem” (SCAGLIA, 2017, p. 31). No futebol há um jogo de 

ordem/desordem que pode-se atrelar ao potencial desorganizador do ataque, que visa romper 

com a estabilidade defensiva e uma tendência organizadora do sistema defensivo, que busca 

resistir aos impactos desorganizadores da fase ofensiva do jogo. 

Com base nos resultados do estudo, pode-se inferir que quando o treinador fornece 

instruções defensivas, a movimentação dos jogadores ficam mais regulares e eles melhoram o 

desempenho. No entanto, se a instrução direta condiciona a ação do jogador, logo ele deveria 

adotar ações mais rígidas também na fase ofensiva. Porém, quando uma equipe está atacando, 

não é preciso rigidez e estabilidade comportamental e posicional, pelo contrário, é necessário 

mais variações e movimentações pelos jogadores para desestabilizar a organização defensiva 

dos adversários. Com isso, pode-se sugerir que na fase ofensiva as intervenções verbais do tipo 

instrução direta não seriam as mais adequadas para potencializar o desenvolvimento dos atletas 

nesse momento do jogo.  
Este estudo apresenta algumas limitações que devem ser reconhecidas. Em primeiro 

lugar, apenas uma equipe e um treinador compuseram os participantes desta pesquisa, o que 

pode comprometer o poder de generalização dos resultados. Além disso, apenas uma categoria 

de idade foi incluída, limitando os resultados a esta faixa de idade cronológica. Por fim, emergiu 

predominantemente (~90%) apenas um tipo de intervenção verbal do treinador (i.e., 
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instrutiva/direta). Assim, os efeitos dos outros tipos de intervenções verbais (e.g., aprendizado 

análogo, tentativa e erro) sobre o desempenho tático não puderam ser analisados no presente 

estudo. Portanto, estudos adicionais podem avançar nestas direções, incluindo mais equipes e 

treinadores, assim como outras categorias de idade e tipos de intervenções verbais na condição 

experimental. Contudo, o presente estudo apresenta pontos fortes que devem ser considerados: 

i) para o melhor do conhecimento dos autores, este é o primeiro estudo que investigou os efeitos 

de instruções verbais do treinador no desempenho tático ofensivo e defensivo, utilizando um 

sistema de avaliação tática robusto; ii) os resultados achados avançam na literatura sobre o tema 

e podem impactar diretamente a atuação profissional dos treinadores. 

 

5 CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que o tipo de intervenção verbal utilizado pelo treinador impacta diretamente 

no desempenho tático ofensivo e defensivo de jovens jogadores de futebol. Os resultados 

sugerem que o uso excessivo de instruções verbais instrutivas (diretas) podem comprometer a 

performance tática ofensiva de jovens jogadores de futebol. Por outro lado, este tipo de 

instrução parece favorecer a performance tática defensiva. Portanto, este estudo promove 

reflexões sobre o tipo de instrução verbal selecionado pelo treinador durante a aplicação das 

sessões de treinamento baseadas em jogo reduzido.  

Compreendemos que os resultados encontrados tencionam o atual discurso da 

pedagogia do esporte que tem encorajado a promoção de processos de aprendizagem centradas 

no aprendiz como um contraponto que visa a superação das abordagens pedagógicas centradas 

na instrução do treinador. Nosso estudo revela que as distintas emergências advindas das 

dimensões ofensivas e defensivas do jogo, em função do processo organizacional sistêmico do 

futebol, podem indicar que a centralidade dos processos pode, na verdade, se estabelecer por 

meio de um vaivém entre a aquele que aprende e aquele que ensina. Importa destacar, portanto, 

que cada tipo de intervenção verbal possui objetivos próprios e que cabe ao treinador 

desenvolver a sensibilidade pedagógica para saber os momentos de aplicação de cada tipo de 

estratégia de intervenção (verbal ou não), promovendo relações mútuas entre treinador-jogador 

em meio aos ambientes de aprendizagem mais representativos baseados no jogo.  
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